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RIu, 23-0s jornais comentam o fáto do general
nôres da Cunha ter viajado incognito, a ponto de nem

n seu proprio filho saber da sua chegada e estar sendo

<1guardado cm Santos pelo sr. Henrique Baima, presiden­
te da Assembléia I egislativa do Estado de São Paulo,
que ali foi ao seu encontro. ������������������������_'�_������������W"�'�"'��"-�""""""��''',!,,''�R����'�u_

Não se trata, evidentemente, de um incidente para A VOZ 00 POVO Sem quaisquer ligações politicas.
desprezar, porque revéla ter f) sr. Henrique _!laima si�o ------------------

prevenido, faltando apenas saber se Iol ou nao o proprio Proprietario e Diretor Responsaval JAIRO CALLADO
rovernador riograndense quem, sigilosamente, teria que-
brado, para com o sr. Henrique Bayma, o encanto da ANO III I Florianopolis, Quarta-Ieíra, 24 de Fevereiro de 1937 I NUMEHO 710
Eua viagem ..

Pri.lleira fase Notas & Fátos EM TORNO DA CARTA PugiliS��emão
o almôcoRIO, 23-Em face dos ultimas acontecimentos, a im­

pressão geral é. de 9ue se voltou á �rimeira fase quanto
á sucessão presidencial, tendo a candidatura do sr. Arrnan­
cio de Sales Oliveira subido bastante novamente no baro­
metro das possibilidades.

do tnspeter
Luclo

Arlt"n:o BERLIM,23 (A. n.) - °
. \f II boxeur alemão Max Schmel-

ling partirá para os Estados
I Unidos amanhã, a bordo do
«Berengaria- .

Declarou que vai disputar
Em obediencia li ética jorna- deliberado auxiliai-a materialmen- com Jim Braddock o titulo de

listica damos publicidade em se" te, não houvesse o inspetor An- campeão mundial de pes�
parado, á carta que nos foi diri- tonio Lucio dito a Sua Excia.,' pesado, .em luta qu� devera

gida pelo inspetor escolar Anto�
i que lhe «não era licit� deixar i �er realIz:d� no dla �?e

nio Lucio,. a proposito do escan- I de co�rar o s�u' trabath.o.:.em-I jl�nho �esk ano, uma
1 :ellla�daIo dos livros escolares, I bara fosse cnstão, brasileiro e na n�als tarde do que era

Lemos essa carta com a aten- professor»... prevIsto:
•

ção devida, cumprindo-nos fazer Em tudo isto parece haver No 9!a 8 de .�a:ço o ex-

em torno da mesma algumas "boi na linha", não nôs cabendo car�peao dará 1l11CIO � Y:!la
consideração, que reputamos in- silenciar emquanto o «bicho» não sérle de lutas �c exibição,
di-pensaveis. fôr afastado, afim de evitar o nos Estados Umdos.

._--_

Assim, antes de mais nada, desastre de um possivel descarri- Bebam sé.
torna-se necessario saber se os li- lamento ...

o almôço apúnciado pelo radio.
na residencia do sr. Adolfo Konder.
no Rio de Janeiro. assistido pelos srs,

Osvaldo Aranha e João Carlos M;cha­
do. foi comido lá e saboreado cá•••

O pessoal apareceu no "Rio Bran­
co" radíofonícamente empanturrado.
como se tivesse comido as "comi­
das" que lá se comeram 1...

O "pr,üo-do-dia" escolhido pelo
sr. Adolfo Konder. no Rio. foi para
Florínaopolís um ..prato-cheio.....

Dezenas de pessoas. ainda agora.
36 horas passadas. andam por aí
lambendo os beiços e dando estalos
com a língua, querendo convencer o

mundo. de que o ágape da rua Bara­
ta Ribeiro, teatralmente falando. me­
teu num chinélo a "Ceia dos Car­
díais' .:

Almoço do sr.em casa

Konder

CAP. ALDO
FERNANDES

RIO, 23 - Ontem, o sr. Silvio de Campos almoçou
na residencia do sr. Adulfo Konder, tendo estado presen­
tes os srs. Osvaldo Aranha, Laerte Setubal e João Carlos
Machado.

Depois deste almoço, os dois chefes perrepistas, fo­
ram recebidos pelo sr. Agarnenon Magalhães, no gabine­
te do minístro da Justiça, ali se demorando em palestra
reservada.

Frente unlca gaúcha
SATURNORIO, 23 (BAND)-Aguarda-se nesta capitai com in­

teresse a anunciada reunião da chefia central dos frente­
unístas gaúchos, a ser realizada, ao que se presume, no

.

decorrer desta semana.

Acredita-se que a Frente Unica, nesta ocasião, defina
os seus pontos de vista no tocante aos três seguintes pro­
blemas: politlca estadual, nacional e sucessão presi­
dencial.

vros em questão, que apareceram

I Aguardem a che 'II em profusão, constavam da rela­

gada do Tapajósl! ção fornecida pelos professores aos

. .... alunos, no sentido da wa aquisi­

�p;;;;;g;a"'_r1a;;"gjiiiIi�iiiiiiiiiiiiiiiiõ'11iiiiiiiiiiiie;;;;;;;;n-iiiiiitiiiiiiiiiiiioiiiiliiii� ção, e a;.nda,. se nessa r.elação se

I�- achavam incluidos os livros da

des contra- Iserie Fo�te�: 1Se tais livros constaram ca .

relação fomecidas pelos professo
res obrigando os pais dos esco­

lares ao sacrifício dessa despeza,
muitos dêles sem poder, por f"l­
ta de recursos, o fá to reveste-se

de extrema gravidade, uma vez

Que dias depois eram êsses livros
julgados «clandestinos», e) como

tais, mandados substitir obriga to­
riamente pelos da série Fontes,
obrigando os pais a novas des-

A
II

crise sempre igualt !

Cu rso Catar! nense
de Madurezano mercado

do café
Obedecendo a proficiente e in­

RIO 22 (Band I
� A crise I

teligente orientaç�o do conhecido
,

d d :lfé educador conterraneo sr. Manoel
no mer�a o o ca que, por Luiz, o Curso Catarinense de Ma-
alguns dias, alarmou os centros d b

"

d t b é. 'd d
ureza rea rira, eu ro em r 'II':.

interessa os arneaçan o c onse- 1 d
.

b'
as au 3S, estan 0, para ISSO, a erta

quencias graves para o país. já a matricula, diariamente das 10
nos últimos dias da semana pas- às 12 e das 14 às 16 horas, nasada retomava seu rítmo normal, séde do Curso, à rua Padre Mi�desanuviando os horizontes, gra- guelinho, n. 10.
ças ás medidas enérgicas adopta-
das, pelas autoridades responsa-

BER.LlM,23 (A.B.)-Segun­
do inlormações colhida, nos cir­
culos financeiros e bancarios desta
capital, geralmente bem informa­
dos, as negociações teuto-britani­
cas, iniciadas em Londres durante
o mês de Janeiro conseguiram al­
cançar um pleno sucesso, devendo
dentro de poucos dias ser confir­
mada oficialmente a noticia de
que o acôrdo comercial e finan­
ceiro de moratoria, atualmente
existente entre a Alemanha e a

Grã-Bretanha, cujo prazo eXpi!i'l
no dia 31 de Março p. v., será
renovado por mais um allO.

lados
Vai faler...

1
RIO, 23 (BAND)-O sr. Armando de Sales Oliveira

pronunciará importante discu_rso politi�o, 'por .ocasião da

proxima reunião que o Partido Constitucionalista promo­
verá de todos os seus diretores para comemorar a posse
do ex-governador do Estado de São Paulo na chefia da­

quela agremiação.
Ainda não está marcada a data desta solenidade.

RIO, 23 (Band).--A questão
do pagamento dos contratados,
como se sabe, está sendo solu·
cionada pelos ministerios.

As propostas que se relacio­
nam com os Ministerios da Via­
ção e da Educação foram po­
rém despachadas pelo Palacio
do Catete com longo intervalo.
Levando-se em conta essa cir­
cunstencia, é de supôr-se tam­

bem, que os demais casos só
terão solução em fins do corren­

te mês.

Quanto ao pagamento entre­

tanto de todos êsses ser vidores,
dada a necessidade de enfrentar
a burocracia do Tesouro para n

PRI NCIPE DE GALLES confecção das respectivas folhas,
somente para os "J dos de lVlarço".Dois opera- _

rios soler. Declaraçoes
d ener-glcasra os

Em Blumcnau verificou-se, um BERLIM, 23 (A. B.) _. A
desmoronamento na construção imprensa alemã comenta si!:1�
de um boeiro da E. F. S. C. paticamente as declarações

Foram completamente soterra- claras e energil:as feitas pelo
dos os operalÍos José Gonçalves chefe da delegação italiana
e Manoel Pereira, sendo o feio no Comité Internacional de
tor da turma o sr. Irineu Cata- Neutralidade de Londres. O medica de
rina, que tambem ficou um pou- O jornal «Volkischer Beo-

Negusco ferido. bacther» escreve: CHANGAI, 22 (BAND)-
Acorreram em tempo grande «Felizmente o Comité In- SOFIA, 22 _ O medico do Desenrolou-se serio disturbio num

turma de operarios, que conse- ternacional ataba de pôr em ex-Neg�s da Abi�finia, oriundo

I cinem�
desta Cidade.' ,provo".adogüilam tirar do triste estado, pratica as medidas que os de Tnnowo, fOI condenado a por cerca de I 00 1ta�lanos, en'

ainda com vida os seul' compa� governos de Roma e de Ber- II 112 anos de prisão e a 15 tre 05 quais se eno>ntravam mui�
nhdros. lim reclamaram e acolíselha� anos de interdição por sedução tos fusileiros navais.

Estes logo. foram conduzidos ram durante o ano passado, de menores. O medico do ex- A razão do incidente a' exi-
ao Hospital Santa Isabel sendo devendo se lamentar que as Negus abandou a Abissinia no bição de uma película sôbre a

medicados pelo dr. Hoess. mesmas não tenham siuo começo da guerra Italo-Abissínia, guerra italo-etiope.
O estado de saúde dos dois aplicadas naquela época, pro regressando á patria. Tendo feio 05 italianos mamfestaram-se

infelizes, apresentam mdhoras, seno duzindo hoje, com toda cer· tJ o deposito de elevada rôma, hostilmente, apoder indo· se do
do que um deles sofreu fratura- teza, efeitos certamente me- foi pôsto em liberdade, fugindD filme causando grande pre)U1'ZO
�ão no bra�o, J nores. em seguida. material.

veis.

Revela notar aqui o esforço
congregrado e bem compreendi­
do do Departamento Nacional
de Café e do Instituto de Café
do Estado de S. Paulo no pro­
posito de debelar a anorrmli­
dade.

Os que acompanharam as ati­
vidades daqueles orgão contro­

ladores do importante produto,
não escondem a impressão favo­
ravel, maxima se se levar em con­

ta o fáto de que a Juta susten­

tada não foi somente contra a

baixa do mercado propriamente
dita, mas, tambem contra acam­

panha politica anti-patriotica, que
logr) surgiu COM intuito criminoso
de desa 'reditar a administração (;'

os homens públicos de S. Paulo.

CATARPNEN­

MADUREZA
CURSO

SE DE
Ac6lr�dQ

teuto-britân ico
pesas.

Assim sendo, como tudo indi­
ca ter sido, vale a pena pergun­
tar si os que foram sacrificados
pela esc adalosa negociata, iicam
no desembolso das importancias
que lhes foram abusivamente ex­

toruuidas e cujo total ascende a

mais de uma dezena de contos

de réis.
Este o ponto capital, e o que

mais interessa á população vítima
da falcatrua que tanto vêm im­

pressionando a opinião pública,
por partir de quem não era da­
do esperar que partisse.

. Quanto á «Revista de Educa·
ção», custeada pelo govêrno do
Estado, conforme conf€ssa em sua

cart9' não compreendemos por�
que no áto do sr. governador ter

Sério distur­
bio

A matricula está aberta, podendo os interessados
ser atendidos, diariamente, das 10 ás 12 e das 14 ás
]6 horas, na séde do Curso, á rua Padre Miguelinho, n
16.

Fumem charutosA questao do
"Sandjak"

ANGORA, 22 - Em urna

reunião celebrada hoje 03 minis­
tros de Estado discutiram as ins­

truções a serem dadas á delega­
!r'"'o que partirá para Genebra

para discutir a constituição do

sandjak de Alexandrete. A im�

portante reunião foi celebrada
sob a presidencia do Kemal Ata­
turk.

Manobras
illglêsas

LONDRES, 22-As mano­

bras combinadas da Home Fleet
inglêsa com a frota mediterrânea
'tomeçarão a I' de março, perto
de Gibraltar, dev�ndo durar cin­
co dias.

O 'Dai/y Telegraph anuncia
que as manobras se farão segun­
do \:Im programa restrito, peis
(!arte dos navios inglêses estarão

ocupados na costas hespanhólas,
83 vasos de guerra e 130 aviõês

participarão dos exercicios.

Por áto do sr. governador do
E.stado foi promovido a capitão
o valoroso oficial da Força Rú­
blica sr. Aldo Fernandes.

Ofi,:ial antigo, cuja bravura se

evidenciou rutila"temente na cam­

panha do A:to Paranà, tendo du­
rante toda a SUl cMreira presiado
ao Estado reLnntes serviços, a

sua promoção foi um áto de in­
teira justiça.

Felicitamo-lo com um abraço

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Em geral as familias man­

dam comprar um pouco de mas­

sa, já amassada, e fermentada de
vespera, em alguma padaria pro­
xima, e se utilizam dessa massa

depois que eh azeda. para fer­
mentar a massa do pão que que­
rem fazer. Se porém quizerem
preparar o fermento da propria
pasta devem fazer o seguinte:
Torna-se um pouco de fari­

nha de ti igo, da que vai ser

utilizada para o fabrico do pão
caseiro e dissolve-se em agua
quente fazendo com as mão um

bolo para o que é preciso amas­

sar a farinha com agua.
O bolo depois de amassado

fica pegajoso grosso, viscoso;
polvilha-se então com farinha
de trigo, colocando-se no fundo
de uma terrina ou alguidar.

Deixa-se alí dlJran�e algumas
horas.

Então começa a

bolo a fermentar
mente, realizam-se a

como já expli �amos.

SALGA DOS PRESUNTOS Estando 1) pasta azed� ao

I cabo de algumas horas e ela
N

.

d f
- ão seja a creatura que porque serve e ermento para a . .. . .

amassadura, juntando-se á massa fnnczp�o �lãO uja Istodou aqUl-

e fazendo esta fermentar por
o; se l�dalldhvedr a6cOança o ave­

nerave I a e e anos, expe-
rimente as novidades que a moda
incessantemente vai lançando.

Fa�a entre êlas urna seleção,
adotando, por fim, aquilo que
lhe fica bem.

Procurar ficar mais
dever e não vaidade.

FOR

O PORCO

O porco é um animal precIO'
so, que póde fornecer inurneros

prodútos e sendo aproveitado ra­

cionalmente deixa lucros consi­
deraveis.
A carne de porco, além de

ser das mais finas e saborosas,
é muito rica em materias nutri­
tivas' podendo mesmo ser consi­
derada como altamente digestivel,
u-na vez preparada em conser­

vas e sujeita á ação benefica
da defumação.
A maioria das pessôas só ma­

tam o porco para aprovitar a

banha, o toucinho e as linguiças.
Apenas a carne fresca e alguma
salgada se consome.

Entretanto ha ainda uma infi­
nidade de outros produtos como

as mortadelas, salames, etc. T0-
dos estes produtos são de alto
valor nutritivo e saboroso, de
maneira que encontram sempre
um mercado facil e muito bons
preços.

Não h:l o minimo inconve­
niente em preparar em larga es­

cala estes produtos, porque o

nosso clima não é desfavoravel
ao seu Iabrico e seu consumo é
tão consideravel que dêles iu,­

portamos do estrajeiro anualmen­
te algumas centenas de contos

de réis, que puderiam perfeita­
mente ficar entre nos, se aqui
mesmo preparassemos os nossos

produtos, paios, salames, morta­

delas, salsichas e demais produ­
tos de salsacharia que importa­
mos da Europa.

PRESUNTOS

o presunto é o mais valioso
e importante dos produtos de
salsicharia, porque o presunto é
e será entre nós o prato princi­
pal nos banquetes e o ingredien:
te obrigatório na confecção dos
sandwiches, em todos os restau­

rantes, bars, b0tequins etc.

Em Santa Catarina e no Rio
Grande do Sul já se fabricam
exelentes presuntos, podendo, por­
tanto, serem perfeilamente fabri­
cados em outros logares do Bra­
sil.

Uma pequena experiencia não

custa muito e por isto aqui va­

mos dar a formula ou receita

para a fabricação de presuntos,
pela qual qualquer dono de casa

poderá" fabricar os presuntos
para o seu gasto.

Os proces�os que vamos dar
adeante, se apli.::am á salga de
qualquer c,une de porço.

SALGA FRANCESA

ção, coloca-se o presunto em

uma vasilha apropriada, cobrin­
do-o com o resto do sal. A

parte revestida pelo couro, que
não se tira, deve ficar para cima
e sobre o sal e sobre o presunto de
ve se colocar uma taboa com

um pêso regular,
Decorridos oito dias, ritira-se

o presunto de salgadeira e en­

leia-se com um cordão forte para

emprensa-lo, fazendo-o depois
ferver em salmoura ligeira, de­
pois de haver juntado molho,
cravo da India, folhas de louro,
magerona, alfavaca ou magericão.

Passa novamente para a sal­
gadeira, onde se deitará tamben
a salmoura. E' necesssario que o

presunto fique imergido nesta sal­
moura, por isto é conveniente

pôr por cima uma taboa com

pêso suficiente.
_Aí êle deverá permanecer por

quinze ou vinte dias, findo os

quais será retirado e dependura­
do para escorrer, depois Jo que
ficará em uma prenSl por dez
ou doze horas e só depois de
bem sêco é que será suspenso
em uma chaminé ou defumador.

Em números posteriores do

suplemento tratarei de outros pro­
cessos para a fabricação de pre­
sunto.

As coleções de verão são as tão simples, guardam nas suas li-
2 mais favoraveis possiveis. nhas estudos demorados. A be-
rudo o que se relaciona a leza dos vestidos modernos é re-

linha, ao charme, a leveza, a alçada sómente pelo córte e pela
busca do ideal na realização -:la côr, a ausencia de enfeites é no-

arrumação aparente, emquantoIórma, tudo isso os costureiros tada. A toillette vale pela sua
que as partes principais da casa

procuraram traduzir em seus mo" estrutura e é a beleza do es-
permanecem em deploravel esta­

delas dando-lhes uma alma de que/elo que predomina, por isso do de higiene.beleza como se fossem escultores é sólida e resiste,
.. Infelizmente nem todas as do­

extraerdinarios fazendo da silhue- A� saias tal��das em" biais, nas de casa podem instalar o seu
ta feminina um encanto vivo, em forma de Imos e presas �as Ilar segundo o seu gosto e desejopalpitante de graça e de alegria. al�as, o busto marcado por pzn- quanto ás disposições utilitarias

Os tailleurs parecem definiti- ces ou drapeados, produzem um do mobiliaria.
vos. Impuzeram-se ao gosto e efeito gracioso.

.
De muita coisa êla tem de pres­

aos habitos das elegantes. As mangas sem ler mais o cindir por motivos economicos,
Ao lado do tailleur chic e volume das outras, da estação outras veles são objétos antigosPonto de escamas pratico, vêmos tambem os tecidos passada; conservam comtudo a, pertencentes á Iamilia, conserva-

Avesso-Tira 1 sem fazer,
claros e cheios de fantasia con- espaduas um pouco. boufantes. dos por um sentimento de pie-Iecionando os mais novos aspéc- As poucas guarnições que tra- dade, que precisam obter um iu-laçada 2 ).untos, tira 1 sem fazer, d id dtos na costura mo ema. zem os vesti o.s mo emas, não

gar', muitas vezes tambem os es-laçada 2 juntos, terminando a car- A
.

d ds prégas e os panejarnentos ão nunca a Impres.são e terem
paços disponíveis não correspon-reira por 2 juntos. I f f' d I b

. .r , IDireito -Da mesma fórma. argos, ormam eitos es um ran- SIQO postas propl)slta mente, �n- dem às exigencias de uma instala-
tes entre o c1assico e a comedi- tram na composição do vestido çã o modelar.AveSSO-Igual a 1 a.icarreira, d d d I h I Ia e exigi a pe a ora presente. como um

.

co.np e�ento natura O remédio é tingir-se ao exis-
As blusas de sêda, em tons na harmonia do traje. tente. Com meios reduzidos e sem

vivos, em linon branco, ou em Ao lado das maravilhosas Ia- despesas muito elevadas, tambem
Avesso-2 juntos, laçada, 2 jersey sombrio, completam algu- zendas estampadas para o verão, se póde instalar um lar de bom

juntos laçada 2 juntos etc.
mas toillettes. o branco é sempre de melhor gosto, se a dona da casa souber

Direito--Carreira de ponto de Com os casacos tão em vóga gôsto. dar uma nota tJessoal ao mesmo.

mela.
este ano, os vestidos combinam E' comum dizer-se que I) Os arranjos domesticas devem

Avesso- -lgual á 1 a. carreira. frequentemente com tecidos diíe- branco nos dá impressão de ser metodicamente divididos pela
rentes. frescura; impressão não, o bran- dona da casa para que êla se
O escocês entra em várias co é realmente fresco porque não

possa orientar sem se atarefar
fantasias e a sêda lisa ou estam- bébe a luz do sól, ao contrario; muito.
pada faz realçar feitios interes- repele os raios luminosos, o que Um bom relogio Q coisa ne­
santes, não se dá com as fazendas escu- cessaria dentro de todos os lares

-Não saia de casa sem que
Os vestidos de hoje parecéndo ras, principalmente com o preto. porque sem êle nada se pôde de-

seu maquilage e�teja cuidadosa- O rumo"U5,o OSdcintos são Idargos. Vemos terminar com hora marcada.
mente acabado; não poupe es- ( i.7 torsa es de velu o com Iazea- Assim é que se a dona da
for.ços. pa�a que a ilusão dure a CasD dasra. das finas, os cintos de couro, casa estiver calmamente arranjan­
noite inteire.

s.
verniz e antilope e, como o. ex- do o seu lar, enfeitando-o com

Os retoques repetidos, feitos "ImpSDn tremas se tocam, vêmos numero- gosto mas sem ter a menor noção
á mesa, deante de toda gente, sos cintos feitos de um simples da hora, como poder saber se

tem a propriedade de enervar LONDRES, 22 (SAND)- cordão ou corrente de ouro e deve ou não começar ou dar ar-
qualquer homem, mesmo o menos O caso da senhora Simpson volta �oa�a. dens para o inicio do almôço ?
irritavel. novamente a constituir assunto. O Como saberá se esta' na hora

Parece-me muito mais suporta- das palestras nos altos circulos Aguardem a che- das creanças irem para o cal e-
vel uma ondulação desmanchada londrinos.

. gada do Tapajós! gio) Se já está na hora de ir a ()'

ou o nariz um pOIICO Íustioso, Algum tempo depois, é natural
;,;' "'�

dentista ou a qualquer outro lu,
do que uma noite estragada por que os protagonistas do sensacio-'O G gar marcado �
um companheiro de máo humor I nal fá to, inclusive os políticos A ImaçD aoS A lalta, portanto do relogilJ

r(gsponsaveis pelos destinos do d· I t causa, ás vezes transtornos irreme-
-L�mbre-se de que urna mu- grande Imperio, apresentem-se, IP Oma as diaveis e por isso, aconselhamos

lher bem penteada é sempre lima agora, com fisionomias menos car-
PARIS, 23-0 embaixador

ás nossas leitoras a adquirirem um
mulher bem vestida. regadas, afrouxando a reserva para terem sempre a vida meto-

mantida e, nas conversas com
Bullitt ofereceu um almoço dizada.
aos diplomatas latino-ameri.

seus intimos, deixam escapar uma ---'-'-7--8--0-0-,-,--canos em comemoração do
ou outro pequena indiscrição, G
que, sem que se saiba como, to�

natalicio de corge Was-

h hington. E' on umelO do telefone dama cerpo, cresce e c ega, até

Iao pubJico. O embaixador do Brasil,
CO,NSTRUTORA "ENDECSn

Eduardo VIIl não se teria con-
jr. Luiz de Souza Dantas,
apoiado pelo embáixador da n T' d N 52 Pformado em passar sómente como I'.ua Ira enles . :- rocurem
Argentina, sr. Tomaz Leméra figura decorativa, venerado
Breton, respondeu ao discur-

por todos como um ídolo sem
s) do embaixador dos Esta­vida. Aprendera muito. Conhe-

C€U o mundo palmo á palmo.
dos Unidos, fazendo a apo­
logia das boas relações en­Governar, portanto, àplicar uma tre as nações americanas.política renovadora, era seu de- ""_o.� _

seja. Mas isso era quebrar uma Fumem charutos
tradição secular. O Gabinete
assustou-se. Não concebia a idéia "PRINCIPE DE GALLES"
de abandonar o poder nas mãos C t

..

do soberano. Ciente, porém, do ares Ia
bonita e segredo amoroso do Rei e do seu

patriotismo, tratou de agir da
melhor fórma.
Wally Simpson, até parece

não quer mais casar.

No momento, diz-se que Ne­
ville Charuberlain deverá ocupar
o posto de 10. ministro, do "80-
ard of Trade", Walter Runci­
man irá dirigir as finanças da
Grã-Bretanha.

TRICOT

PREP'�RAÇÃO DO FER­
MENTO PARA PÃO FEI­

TO EM CASA

Ponto de caramujo
Avesso-2 meia, laçada, 1

tricot, 2 meia laçada,l tricot, ter­
minando por 2 meia, etc.

Direito-2 tricot, 2 meia, 2
tricot,2 meia, etc.
Avesso-2 meia, laçada, 2

meia, laçada, 2 tricot, etc.
Direito-2 tricot, 3 mela,

tricot,3 meia, etc.
Avesso- 2 meia, tricot, 2

juntos, 2 meia, 1 tricot, 2 juntos,
etc.

Direito-2 tricot, 2 meia. 2
tricot,2 meia, etc.
Avesso-2 meia, 2 juntos, 2

meia,2 juntos, etc.
Direito--2 tricot, 1 meia, 2

tricot,l meia, etc.
Avesso-Igual á 1 a. carreira.

Divisivel por 3

Ponto de grade

ConselhfJs
ás eolegan'_es

-E' aconselhavel, necessano

mesmo, pesar-se de vez em quan­
do e verificar as medidas do bus­
to e dos quadris. Não faça disso,

massa do
t porém, a sua maxima preocupa-

fxpon �ne:- ção. Não flagele o seu entowa­
ermen aç o

ge com o invanavel assunto de
calorias, regimens e vitamina"

sempre igual I �

Antonio
Silvlno

sua vez.

Bebam só

CascatinhaToma-se um quarto de porco,
que se corta rente da articulação
do joelho.

Com um garfo de ferro picll­
Se toda a supe.rficie da peça
para que a salmoura possa pr.-
netrar em todos os tecidos. Mis' RECIFE, 23 - Deve em- Sagu iu pa ra
lura-se 5 quilos de sal moido, b�rcar por �stes dias para.o O R io25 gMmas de pimenta do reirlO RIO de JaneIro o ex-cangaceI­
pUlverizada e 60 gramas de sa- ro Antollio � ilvino, cujo ver­

litre, que se fricciona. demorada- dadeiro nome é Manoel Sa­
me'nte sobre todas as faces de. tista Morais, agora restituido

presunto. Terminada esta opera' I á liberdade.
, o

"o

.,......
�

\
\
,

�

S. PAULO, 22 - Seguiu
para o Rio, a di�posição da lJe­
legilcia de Ordem Politica e So­
cial, O general Miguel Costa.

por MAD�ME MARIE

Nosso lar
O nosso lar deve ser o lugar

onde nele pensamos a todo mo­

mento.

Devem os prOCUIar instala -Ío,
dando a todos os cantos um as­

pecto sim ples mas agradavel, pa­
ra que em todos êles nos sintamos
bem.
A arrumação da casa é cogi­

tada pela maioria dss bôas diri­
gentes do lar, mAS, infelizmente,
muitas ha que procuram dar uma

A moda de hoje
de amanhãe

(As tendencias maderl1'8S)

CAFE' BOM 50' NO
..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Pa8choal

CARTAZES
DO DIA

CINE REX, ás 8 hOfaS,
Rosas negras, com Lihan Har­
vey, Willy Fritsch e Willy Bir­
gel.

de
CINE ROYAL, ás 7,15. e

8,45 horas, Acabou a canção, �
com Willy Forst e Liane Haide.generas
CINE ODEON, o lider, foca.·

liza, ás 5 e 7,45 horas,Pllherias: 11da vida, com Joe E. Brown,
Anil Dvorak e Pahicia ElIia.

SELEM, 23 -- A carestia
de generos de 1 a. necessida­
de tem chamado a atenção
dos jornais que fazem a pro­
posito vivas reportagens.
A crise êtingiu as amassa­

deiras de Asahi, que não
vendem mais llm tostão da
apreciada bebida paranaense.

-

j

..
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Mertrtz: FL..ORIANOPOL.I
em:Filiaes Blur"enau - Joinville - São Frsr.\cisco J_aguna

Mostruario permanente err.l Cruzeiro do Sul

Secção de Secç�o deSeoção de
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e extrange'ras para ternol fERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machínas de benerícíar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para offiêínas mechanícas
Tapetes e trilltos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machínas para laoelros
Roupas feitas e [anellas, tinta Machinarios em gera! para a lavoura: r ados,
Sêdas . Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Lnha para coser e eergír Fozões e Camas f ocomoveis, Motores de esplosão, !vlotQ�?'s
LI em noveIlos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -:talhe- electricos
Jabonetes e Perfumarias res Material em geral para transrniss )1.!8� Lf' I

,\lcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e tona
(!ortinas e Cortinados Tintas a oteo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FOI\D P .ças, q\..\:CS-

�atos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico I

Deposltaríos dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GCODYER �
Charutos cDANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �

Emprez:s Nacional �e l'lav�gaçâo."Hoepc�e"--vapores "Car! Hoepcke" "Anna" e Max.. �
� Fabrica de Pontas "Rrte h/larra" -- Fabrica de Gelo ·'Rita Maria" - Estaleiro 'Arataca" �:�.A.V.L\..VôV�V������_fÕ���â'V�VÂV���'

A Gazeta Indica: Dr' Artur Perira

e Ollvera
CHnlcaI médica de erlan­

ças e adulio8

LABOR.ATORIO DE
ANALISES CLINICAS

. ' ...,-----0---
� ...�._�,_ ...._.� .._-

fftentoe bem I Advogados
1 Accacio Mo-I

1---- 1I Dr. Ricardo
Gottsrn��r)n

•
•

I Agencia Moderna de Pu.. I
blicaçães, com séde em São Paulo;
é autorizada e fiscalizada pelo Governo

•
Federal e possue a carta patente n. 112 ii

Ex-chefe da clínica do Hospi
tal de Nürnberg, (P.ucessor
Indórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)

Especlallsla em:'clrurgla
geral

alta cirurgia, ginaecologia, (do­
enças elas senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

Consultas diariamente das

4 ás 6 horas

Consultório: Rua João
Pinto n: 13

FONE-1595

•

te I ra tem seu escrip-

tÓJ io de advogacía á rua

Vísconue de Ouro Preto I
n. 7(). - Phoi.e- 1277.-1

I Cai}/, 1 Postal, 110. I
Rt!,iJência: Rua Visconde

de Ouro Preto n' 57

FONE-1524
�---

CONSULTORIO---Rua Tra�
ano N. 1 e das 1 O ás 1 2 e

•

das 15 ás 16 112 horas.

TELEF. 1.285

Rtf& Trajano, n· 1 sobrado RESIDENCIA- Rua Este-I
1 1 'Lves Junior N. 26

I
Vias Urinarias-Hemonoides

Telephone n· 1548
TELEF. 1.131 Consultas:

das 13 ás 16 horas

1 1 O
. Pela manhã:

:_.= Dr. Renato= eseja concertar o
com hora marcada

� ==Barbosa==

\
seu rádio? Procure o Consult.-R. joão Pinto, 13

����••�""'--__·_-_�;:::::.:""';""I� ... ;.tr..;_�a'O•••����. ADVOGADO sMr.. Bol,uzhon, 'á rua Padre
I 'l eleíoee, 1595

� r igue ln o, que será plena- --------

�••••••••e O 00 Rua TrajaRo, 2 Hsob.) mente satisfeito.

13 O \ F�ne 1325-At�rlde. cha- �������������_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_���

! Companhia "Aliança da Bahía"ll
"mados par. o mtenor,

� .JAA s� C I A• : Dr. Aderbal R. � .-.::

= FUNDADA EM 1$70
• da Silva Rua 15 de Novembro n. 70

fi 5 T t Marltlrnos e J\dvogado BLUMENAUI
• eguros er es rese. 10 RuaCons. Mafra, 10 (sob.
O Incontestavelmente a PRIMEIRA de:' Brasil e �Fones 1631 e

129_01
ATOALHADOS-BRINS-CORTINAS-CRETO-

�
_,

G NES-'l'RICOLlNES--XADRESES-ZEFIRES

fi CAPITAL RALIZADO 9.000:000$000 (Tingimento a Indanthren - Côres firmsl:)
RESERVAS MAIS DE 38.000:000$000
RECEITA EM 1935 18.792:553$358 Médicos TECIDOS PARA: Reposteiros, cobertas de di-

PROPRIEDADES IMOVEI5 14.l61 :966$549 van, roupões, etc.

RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS EM:1935
>, 2.717.044:063$157 Colchas, guardanapos, lenços, toalhas de banho de

SINISTROS PAGOS EM 1935
"-�>

4.280:552$970 � rosto e de mesa.
� Dr. Carlos Corrêa Confecção de camisas, calças, etc.

A�entes, Sub·Agentes 8 Reguladores de Avarlallem �todos OI Estadol I Linhas para bordar.
Partos - Molestias de':0 Brasil, no Uruguai e nas prlnclpl,is praças astrangelras. Senhoras e Roupões de banho

�,gentes em Ftorlanopolts : Molestias de crianças (Melhores que os estranjeiros) ICampos Lobo & Cía. o Diretor da Maternidade FUNDIÇÃO: - SINOS DE BRONZE, maquinas de

, • Medico do Hospital forragem, fabricação de maquinas
• Rua Conselheiro Mafra" 35 (sobrado) Caixa Postal. 19 • em geral, (agricolas e inds)
., TELEFOl\'E N. 1.083 END. TELEGRAFltO ALLIAl'vÇA • (Curso de especialização em -moinhos de fubá.,?� IS, businas

:G �
molestias de senhoras) para carroças, chap, " 'ogão, etc.

• Escrítórios em Laguna e Itajahí :: Atende na Maternidade FUNDIÇÃO DE PEÇAS SOB 1 �
..O

G 'iI6 até ás 8 1 {2 da manhã

" Sub-Agentes em B�'umenau e Lages • e á tarde-s- Consultorto:
REPRESENTANTE ExCLUSIVO EM FLORIA! _iS

� • ANITA GARIBALDI, 49 Arnaldo Marar)hãO
•••• .O�;•• �.-.=_...::::- ••_••••G RUA JOÃO PINTO -ANDAR N_ 5 TERERO

I Dr. Pedro de Moura Ferro I
I

Formídaveis lortelos proprlos, tres veZls
por limana, todal as segun·
dai, 'larças .. IIxta.·felral,

Extração com global de crlltai.

A i, 1a )\.. I 't"l� dsu."
_ honestidade, poi., o. lor­

telc�l ião pr88�ncladol pelo povo.

Dr. Miguel
Boabaid

CLlNICA GERAL
Advogado

---------� ,�---�-----_...
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A OAZEl A -Flori:anopolls--1937
��� �_ _ _ ._ _ _ ,, , '

rÔr.· o-;;Id�sil�'�-S�baCklll�c,�e';;:j;�!CerVejaS!II A D V O G A D O I �1 -.",. ,0 .."'1')
•

I • r II �t�:�:;Só as fabricadas com a cristalina agu?, da Cas-

�I Cons. [\i\afra, 33 ;cata do Rancho Queimado marcas-- Predileta, Du-

m\ Fone--1.1 9 I

',;'Ol(1 Kulmback, Bavoria e Tira Prosa.
..,.="''''''''''_,t••••,,''''''''.,.,.rn... .... me -'.;..,� Depositario - JOSE' COSTA - CONSELHEIRO

N��*"���---�_

������:::-�-lllj 1 �MwAm:_�RAD,�2_1.mm__--�-��n--�--am'ma � ___
�...._

r�-·,-"'.'''''''''' 0411�,?f-'.;;2':--� :.:..

",'.�n � �:.-.

tl ,.(�: �

.�
,

-.t.t

I E'�, '

�
--

r
1

L��.;,:,is;· i;:.�

IA Emorera Nacional Construtora
CARTA PATENTE NUMo. 1:

a-Ponta Grossa - Estado do Paraná- �
tl

I

CHARUTOS?
Só os fabricados por Costa Pena &Cia., Baía.
Vende se no Café Natal, Tabacaria Baíana.jkes­

taurante Cascatinha, Cafés Java e Bom Dia, Charu­
taria Chie (dá fósforos), Charutaria Portela (Café
São Pedro), Casa Savas, Café Gloria e Salão Progresso

come a neve

•
O•• fJ•••OD•••�I.G�D••••••
a I

•

: Dentes alvos
•
"
"
G
•
ti
G
o
•
•
G
•
.,
•
•
"
§
•
•
•
•
iii
G
•

1���rJj�ar�M�i��ra�.��m�a�r��1 :.:,:.. a vossa
DE WILLY ,KATZWINKEL

�

I Frios, docês, conservas e todo o gênero'tíe be- G

PA5TAbidas nacionais e estranjeiras. I ii
.

�1� c_e_n_tr_o_d_eaa_nt_ria�çmã__o�_MPíDu_ra_m_e_nt_e_f_amm_ili_a_r. � :
�
O .

.eeo.OG��.G••�ea��o_.It•• "·

Tabela puf" construções a praso;

(Depois que receber a chave)
1 casa de' 5 :000$000 43$750
1 » » 8:000$000 70$000
1 » « 1 0:000$000 87$500
1 » » 12:000$000 105$00r)
1 » » 15:000$000 131$250
1 » » 20:000$000 175$000
Prestações mensais.

,.
'

NOTA: Toda a construção é de tijolos de 1 u. quali-
dade assim como todo o material empregado será de 1 a.

Poderemos construir em qualquer logar que deseje o pres­

tamista, desde que, s] contrato esteja em riia com os .pag�­
mentes, regularizados pelos nossos planos aprovados e h,scah­
zados pelo Governo Federal. -- Procurem nosso Diretor

nesta Cidade, á rua Tiradentes /1' 52 ou pelo telefo-

I�
ne num. 780.

--Não temos corretor de pH'-l..a, atenderemos diréta­

mente no escritório.

��__��__� ��U
������r��.�$������=-��.�<--��N�!�.��-������i4

�
Casa de Dive_ sões

Familiares

Halita agradavel
,.

50 com

Subiol

,

ViE,1.por.;3 Imperial
o MAIOr< E MELHOR CENTRO DE DIVERSÕES

I FAMIUARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES
I CAf'ITAISII

Jí'1atlchas da Pele ... FeridQS
Suor dasAxila.s

. O MELHOR
APERITIVO
TONICO

ESTOMACAL

Espelhos
Só os Iabrieados em Joinvílle pela única fabrica

do ESTADO
PEÇAM PREÇOS-CASA PIEPER.

Rua 15 de Novembro n. 366 JOINVILLE

Rua VI.conde de Taunay n. 185 FONE. 684

IIndo a JOINVILLE

:::e�o Hotel Central
COSINHA DE I a. ORDEM sob a orientação

do proprietario -ASSEIO E CONFORTO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.G•••••�.�G.�eG•••eG•••e ReRledia
G A C h' Ed't N' I eFalta-lhe porém [capítat ? O ompan la I ora aCiona.

procure fechar um contrato. LANÇARA' NUM VOLUME DA e
com a E�DECS que íman- G Serie Braslliana • S. PAULO 23 -A policia
ciará sua construção para • G está á procura de um «ma-

pagamentos módicos cada. Santa Catarina " cumbeiro, residente na Pe-
mês, concorrendo ainda aos G -

". � n ha, ocasionador da morte
sorteios. G A Conquista .. A Cotcnísação • do soldado da Força Püblí-

.4 Procure Sergio Araújo: � E G ca, de nome Vicente Mar-
provisoriamente R. Frei Caneca 74 e A vo I ução • tins Viana, casado e pai de

:O TODÁ A HISTORIA DE SANTA CATARINA • três filhos.
• Um livro de OSVd Ido R. Cabral o Ultimamente, Vicente se

ALUGA-SE a casa da " ! entregára ao vicio da ernbria-

rua Esteves Junior TI.! POR ESTES DIAS Em todas as Livrarias :, guez e lutava, sem nenhum

í 79 com muitos quartos, no �����'(�fl!U�il1���I�H�t)i�,�,���������Ml.�:: resultado, para curar-se da­

andar terreo e no posterior, ��9;@�($�-Dw���I'(.@�f��,��iW� W'fã)j"1'6���?$.WV quele vicio,
com ótima instalação de ban- Tendo visto o anuncio de

heíro e porão habitavel.Tra- Instituto Nacional de
um «macumbeiro», em que

tar no Banco Agrícola. este declarava curar o vicio

I Previdencia de beber de maneira iníali-
---------- veJ, o soldado Vicente pro-

curou-o ontem, recebendo
dele uma garafa, tendo uma

droga qualquer,
Chegando a casa, Vicente

ingeriu o rernedio e, não eram

passados 24 horas, quando o

envenenamento se manifestou,

I
morrendo o infeliz soldado
com horri veis contorsões de
dor.

Deseja construir

VENnE--SEno logar denominado vila
Afonso Mícholé.três casas

com terrenos. Os interessa­
uos devem entender-se com

Francisco Pedro dos Santos
I a mesma rua, casa n. 5.

FORD
barata t 930 ótima vende­

se á dinheiro.
tnformações na portaria do

Hotel Gloria,

Banco de Crédito
Popular e Agrl­
cola de Santa

Catarina

(Soe. Coop. Resp, Ltda.)
Rua Trajano n. 16
(Edificio· proprio)

PA6AtiDO 05

SEGUINTES JUROS:

CIC Limitada 5'[. ala.
CIC. Avisof'rcviofi'j. ala.
Prazo Fixo S·l. aja.

-----------------:

Cirurgião
dentista

Dr. H. Gg. Sippel
Formado no Brasil e

Alemanha
Clinica gelai e prothese da

Boca
Extração sem dor. por
these e pontes em todos
os sístemas conhecidos.
'Tratamento das moles-
,

tias da Boca.
CONSUL10RIO:

1?_ua Trajano n: /7
(sobrado)

Tdetone: 724 (manual)
HORAS MARCADAS

ROMA, 23 - Telegrafam
de Adis Abeba: «O general
Liotta, ferido no atentado de
sabado, sofreu amputa cão de uma

perna atingida. O general Liotta
recebeu tambem, um estilhaço
numa das vistas e aguarda o ocu­

lista que partiu de Roma, por

RECIFE, 23 - No muni- via aérea, afim de examinar o

cipio de Limoeiro, foi desco- f�rimento, Receia-se que o ge­

berto um revoltante crime. de neral tenha de perder a vista.

que foi vitima um infeliz O
.
estado do general Liotta

surdo-mudo. não inspira cuidado.
,

João Ferreira. assim de-
. � e�tado do ma,rechaI Grtzla­

íeituoso e r a e s ta b e I e- m, hgeIra�ente, fendo, é p,ena-

cido com um pequeno ar, mente satIsfatono., ,

mazem naquela localidade, ,O abu�a CynllQ e outros m­

onde era conhecido CJm pos- digenas feridos tem apresentado
suidor de regular fortuna, melhoras.

que ocultava em casa,
Tais rumores serviram pa­

ra o desgraçar, pois seu es­

tabelecimento foi assaltado

I_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� por ladrões e êle, o pobre
surdo mudo sem poder gritar

�������:���������������� ao menos, cruelmente assas­

sinado a foice. A policia in.
I

vestiga ativamente em torno
do barbara crime.

Ho-

De ordem do sr. Representante faço ciente a todos os

funcionarias públicos federais, que segundo estabelece o,,,arto.
17 do Deco• 24.563 de 3 de Julho de 1934, todo aque­
le que tiver aumentado os seus vencimentos, está obrigado
a aumentar o valor do seu pcculio, nos termos do 1:trtO. 12
do mesmo decreto que abaixo se transcreve:

Ano, 12-A inscrição obrigatoria, observado
o disposto do artO• 30. será feita para um

peculio correspondente á seguinte tabela:
Vencimentos anuais Peculio que

de mais de corresponde
2:000$000 até 3:600$000 5:000$000
3;600$000 » 6:000$000 10:000$000
6:000$000 » 1 G:OO$OOOO 15:000$000

! 0:000$000 » 20:000$000 20:000$000
20:000$000 »30:000$000 25:000$000
30:000$000 »

. 30:000$000
Üutrosim, cientifico que fica estabelecido o prazo

de 60 dias a contar da presente data para que os srs, lun­
cienarios tomem as necessarias providencias no sentido de se

enquadrarem dentro do citado decreto.
Findo esse pr azo o Instituto inscreverá ex-oficio os

funcionarios, fixando-lhes a idade em 60 anos, para calculo
de premio devido, de acôrdo com o que estabelece o arto.

III 16 do decreto acima citado.

Instituto Nacional de Previdencia em Santa Catari­

na, aos 11 de Fevereiro de 1937.

(a.) Mt\RIO LACOMBE
Escriturário

CONSTRUÇÕES DE MAQUINISMOS COM­
PLETO PAkA:

Fecularias - Moinhos de Assucar - Serrarias

Engenhos de Farinha de Mandioca - Torradores de Café
Olarias - Autoclaves para Banha, Conservas e Charqueadas
Instalações para Cortumes--Teares para Cadarços--etc., etc.

----0---

GRANDE STOCK PERMANENTE DE:

Maquinas para furar - Caldeirões de Ferro de todos os

tamanhos - Forjas de Campanha -- Prensas para todos
os fins - Guinchos de todos os Típos - Moendas de
Cana de diversos tamanhos - Maquinas para cortar Capim

I OTTO BENNACK

De ordem tio sr, Presiden­
te, comunico aos jogadores

___________
inscritos para concorrem no

campeonato deste ano que
os treinos serão realisad os Em tubo. de iO comprhntqo. d". 0.5 grs.

todas as segundas feiras no Novo embalagem

�campo da Federação, sendo de c comprimido, OO"e
BELO HORIZONTE 23-- obrigatorio o comparecimen- de 0,25 grs 00',-,

l�:O��:�Si��:�or:li�iri�e ��
to (�) A��ST?nS�ares Sobri- ,t,c��:(�:��:.�:�

espingarda O cabo Edsonn��hO�,�I�O�,�.::l�tó�c�re!"!!t�ár�l�o.��������������Martins, conhecido -boxeur­
desta capital.

venenosa

FABRICA DE MAQUINAS
FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL
----0---

Com a maxima satisfação atende-se quaesquer
Consultas e Orçamentos, que serão feitos por

Engenheiros competentes.
J O I N V I L L E S. Catarina
Caixa Postal n. 43 Telegrs. "Ferro"

Selh pDd�r
gritar

"Bax�ur"
assassinada

Bebidas Nacionais e Extran­
geras só NO
CAFE' ._JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoai

Caixa de A.
e Pensoes

dos Empregados da
C. Telefonica Cata­

rinense

Faça seu ponto no

Café do Manéco-.Opti­
mo café-bebidas nado­

naes e estranjeiras­
Bifes e petisqueiras a

toda a hora.

I
EmJoinville I

Rua do Principe no.

\197. em frente ao

tel Palacio.

I

f I

Trajar bem ! ?
s

Confecção

'REN

O'

ER'

Doente D mi tO o rai:j de
·

t S L!ndbergh
nas ra Guza

Costa LONDRES, 22-0 coronel
Lindbergh chegou ôntem a Ka-

RIO 23 A h d rachi, devendo realizar um vôo
,

- c a-se acama o
d

,. L' dd d t 'I t
' ,

I
sobre to o o territono, anm e

es e on em o I us re rmrus ro

S C t t d d f r
encontrar novos legares que pos-ouza os a, a aca o e en e -

, ,

id d f I' t
-

t
sam servir para aternsagem de

001 a e que, e izrnen e, nao em
d'

.

L id d aparelhos e aviação, assim co-
nennuma gravi a e, b IA' id

'

d tit I d mo para esta e ecer novas rotasl
resi encia o I u ar ' a. ,

F da tê 'd' aéreas, A Viagem do corone
azen a tem acorri o mumeros

L' db h I',

1 d mera. re aciona-se com os
amigos, que tem eva o votos , ,� 'A'd

' J'
t t b I' t projetos da Imperial Hways e

e une-na o res a e ecimen o.
I) A' A'------------ a an- mencana irways para

CGnt 191a e�tah�lecer nova comunicação

b b d
mundial,

OS e e Dili -_------

res
Nao forem

LA PAZ, 23-Vae ser au­

menta?o o imposto sobre bebi�as �S. PAULO, 23 -- O sr.

alco?hcas, sendo o seu prxiúto Herbert Botelho.. superlnten­
destinado a melhorar os campos dente da Ordem Politica e
atléticús. Social, desmentiu a noticia

que circulou hoje, e segundo
a qual teriam sido recaptu­
rados três dos fugitivos do
presidio do Paraíso.

o alentado
de Ad is Abeba

5

Tamandaré
F. C.

AVISO

g�rantido
depositaria

Trabalho
pelo

ERNESTO VAHL

Rua Conselheiro Mafra, 4�

recaptu rados

I")
----=",.,", .. .",

�eúmMUw_
f LHE FALTA FIRMEZA AO
SYSTEMA NERVOSO•••
Tome um comprimido' j
de ADALlNA e verá �
o effeito! ADALlNA·
é um calmante de
acção suave, mas se­

gura sobre os nervos.

Restitue a calma, a

paz de espirito e a fir­
meza dos movimentos

masculares,

Dr. Ivo d'Aquiltl0
Adovgado

Florlanopol i�

,1-' Mira
.

---Iar 1---1
Sim! E' o ponto mais aprazivel em Floriano­

polis para V. S. saborear, com sua íarnilia, gozoza,
refrescos, etc.

Praça 15 de Novembro.

Proprietario: WILLY KATZWINKEL
Esta Instituição faz publico que

I
pelo prazo de dez dias (10), a IIcon tar desta data) acha-se aberta 1.:.Ii"IiiiiIiiiii_i_iiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil__" ..__�concurrencia para a compra de
uma maquina de escrever caril car- e.o•••O••e.KO.Oerl�.�O.G
[O para 170 cento e (setenta) �

"""

espaços. 'ViciD da emlB��i�nuêG �As proposta�, que dt!verão ser G " � ::si "",
�I

{,Jirigidas ao guarda-livros da Cai- @ O
xa, sr. João t\rêas 110m, alem � Um só vidro do Gde constarem preço e <Darca, de- � REMEDIO MINANCORA CONTRA EMBRIAGUES G
;��o s�:t:I;;�anhadas do respe- : basta para a cura desse triste vicio ! IO pagamento é a vista. • cDFlorianopolis, 20 de Fevereiro • A' venda nas bôas Fl1rmacias.

•de 1937. � E' um produto dos LABORATORIOS "lVIINANCORA"' - Jo'nvílle OALTINO DE OLIVEIRA .� �Presidénte G.....De•••�O.�.$�.�����.
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===A. GAZETA

-------------------------------,-------����----------------------------------��----����-�---=
.. �=-�

FLORIANOPOLIS, 24 de Fevereiro de 1937===

o csconàalo àos I i- Prê��:o:GIi. ro magnata Patiala escreveprojéto de lei

vros 'escolares
falcairua

á I�evelia do Deparlarnento
de Educação?

Será .icito ac"editar que a

SI! fizésse

tamente, ou arrecadar as suas as­

sinaturas para qualquer outra pes­
sôa ou entidade.

Ou acha o sr. jornalista que
não nos era licito cobrar o nosso

trabalho?
Os assinantes da Revista, fize­

rarn-no mui expontaneamente.por-

Do Inspetor Escolar sr.Antonio gariamos para a Caixa Escolar.
Lucia, recebemos a seguinte car- Falta-nos pagar ainda 900$000,
ta: divida esta contraída em meu no-

«Sr. Redator. Respondendo ao me particular.
jornal A GAZETA, acêrca de Como diretor de grupo escolar,
O Escandalo dos livros es- eu já tive meninos desmaiados na

colares, cumpre -me esclarecer o sala de aula, pela fome.

seguinte: E por isso, é que, como cristão,
O jornalista procura fazer es- como brasileiro e como professor,

tardalhaço inocuo, vendo um es- dediquei sempre interesse a caixas
candalo onde só pode existir, ou escolares e cooperativas, pf:tra 50-

uma informação errónea, ou uma correr aos nossos
-

pequenos patri-
relalsada má fé. cios desfavorecidos da fortuna.

Em contacto permanente com as Se ha uma ciencia que tem

nossas escolas, de ha muito que o avançado espantosamente, é a pe­

professorado, na sua quasi totali- dagogia.
dade, vinha [azendo sentir que os A escola ativa, os centros de
livros em uso oficialmente, já não interesse.requerem variada e abun-

.
satisfaziam ás necessidades do en- dante leitura. As crianças são évi­
sino. Os proprios alunos, conforme das por novidades. E havemos de
observavamos, não demonstravam continuar num tradicionalismo con­

grande interesse pela leitura, e o denado?
rendimento escolar, segundo ates- Percorram quasi todas as esco­

tam as estatisticas, não correspon- Ias desta circunscrição e hão de
dia aos gastos dispendidos pelo encontrar muitos livros por mim

,Estado. doados.
Faça-se um inquérito no seio Ainda agora creamos uma bi-

do professorado, e até mesmo en- blioteca circulante, sem nenhum
tre os alunos, e ver- se-á a vera- onus par a o Estado, unicamente
cidade do que afirmamos. �om livros que recebemos tambem

No sentido de despertar na gratuitamente de varias livrarias.
criança o interesse pela leitura, Onde o escandalo? Onde a

fundámos bibliotecas escolares em negociataê
todos os grupos e até em escolas Visite o sr, jornalista os grupos

isoladas, dando oportunidade ao escolares de Paraná, São Paulo,
aluno de uma leitura variada e Minas Gerais e ainda de outros

abundante. Estados, e encontrará comparti-
Aconselhámos, como leitura suo mentos especialmente destinados a

plementar, sem nenhum caracter cooperativas dirigidas pelos pro­
de obrigatoriedade, a leitura em prios alunos.
varias outros corapêndios. E saiba que alem da finalidade

Distribuimos, gratuitamente, por económica, do auxilio revertido ás

quasi todas as nossas escolas, va- Caixas Escolares, ha ainda a edu­
rios livros. cativa, porque a criança desde a

Creamos cooperativas escolares,
.

escola aprende as primeiras nocões T h':t ranscorre-se aman ã, o am-

para baratear o material e Iacili- de economia domestica. versaria natalício do venerando
tar a sua aquisição. E' natural que a alguem cause " J S b Ic�nterraneo sr, JOãO a in,o, ge-
.Embora fornecido mais barato,

I e�panto tais medidas, porque aqui mtor do sr. COlombo Sabmo.
deixava ULO pequeno lucro o qual ainda não foram postas em prá-
revertia em beneficio das Caixas tica. Ocorre hoje, o aniversario na·

":scoIares. Não pode o professor melhorar talicio a exma, sra. d. Ester S,
Estas instituições, mormente sua escola e deve permanecer no de Souza de Diniz, espJsa do

nesta Capital, teem uma existencia velho "rame-rame" ensinando o sr, José de Diniz, redator do Es­
precaria, pois confronte-se a sua b-a-bá e fazer da criança um au- tado.
renda com a de suas congeneres tomato passsivo?
de outros municipios, e ficará pa- E a Revista de Educação?
tente o que afirmamos. Vejamos: No ano passado fun-

Em quasi todos os Estados do dei a Revista de Educação.A sua

Brasil, os alunos contribuem indis- primeira tiragem foi impressa nas

tintamente, com a mensalidade de oficinas da Escola de Aprendizes
I $000, ou então 10$000 de U01:1 Artihces, sendo por mim paga a

só vez, e recebem todo o material sua impressão conforme recibo em

necessario. meu poder. S. Excia., o Sr. Dr.
Tentamos ensaiar semelhante Governador, compreendendo a sua

pratica, mas recuamos porque não utilidade resolveu auxiliá-la mate­

faltou quem dissesse que queríamos rialmente, fazendo daí por diante
cobrar o ensino. a sua impressão na lmprensa Ofi-

Recebemos muitos livros, sim'j cial,Acham-se distribuidos pelas muitas Aumentamos a sua tiragem para
bibliotecas creadas nos estabeleci- 1.200 exemplares, dos quais cêr­
mentes de ensino. Recebemo-los ca de 600 eram distribuídos gra·
pelo correio, porque comprando tuitamente por todos os Estados
em S. Paulo, eram-nos fornecidos do Brasil, Escolas, etc.
com uma diferença de preço de As outras 600 cobrávamos a

20'1. a menos e com a facilidade assinatura de 10$000 por ano

de pagamento em prestações. l\1a� com o q:le pagavamQS clicheria,
não foí só de S. Paulo; tambem selos, envelopes, empregados e ou­

da livraria Moderna, compramos, Iras pequenas despesas.
a prestações, livros para bibliote- Mas isto não é misterio.Lá na

caso primeira pagina está o preço da
Instalamos no grupo Lauro assinatura.

Müller, um gabinete dentaria, que I
Na Mensagem de S. Excia .• o

�nes�imaveis serviç?s tem,_pr.es�ado Sr. Dr. Gov.e�nador, está meneio­
mteuamente gratuitos e indistir.ta- nado o auxilie.
mente a todos os alunos. Não o solicítamo�. Aceitamo-lo
O gabinete está sendo p ..go de bom grado e não nos CO"Ilpro­

COiD os pequenos recursos que an- metemos a fazer a Revista gratui-

Antonio Lucio

que, com mais ou com menos assr­

nantes,continuaremos a editá-Ia.
Ainda o seguinte: Os colegios

particulares sempre usaram e usam

os livros que mais consultem aos

interesses do ensino; íazem o for­
necimento; recebem subvenção do
Estado; não são obrigados a tra­

balhar de graça e não ha recla­
mações.

Grato pela publicação, assina o

patricia admirador

Nossa Vida
AHIVER5ARIOS

RIO, 23 -O deputado Ca­
fé Filho apresentou, ôntem, a Câ­
mara, o seguinte projéto.

«Art. lo. - O Tribunal de
fiegurança, instituido como orgão
da Justiça Militar, para julga­
mento dos crimes contra a segu­
rança da Republica e das insti­

tuições politicas e sociais, coníeri­
dl\s nas leis ns. 38, de 4 df
abril, e 136, de 14 de dezem­
bro de 1935, que ultime o jul­
gamento dos processos de sua

cornpetencia.
Art. 20. - O Tribunal de

Segurança, na sentença que julgar
improcedente a acusação, decre­

tara' a reintegração da pessôa
acusada no cargo, se Iôr funcio­
naria publico civil ou militar, com
percepção de vencimentos, diarias
ou outros proventos que deixar
de receber em vista da acusação.

Art. 30. ··--0 Tribunal, no

exame do processo, se apurar

que o acusado foi vitima de per­

seguição de autoridade civil ou

militar, absolvendo-o, decretara'
a responsabilidade do acusador.

IParagrafo anico+-lgual provi­
dencia tomara' o Tribunal se ve­

nficar que as testemunhas que
depuzeram no processo o fizeram

IIcom o fim de imcriminar alguem Ipor adio ou suborno.
Art. 40. -Revogam-se as dis-

posições em contrario.
Sta. Maria José da Cunha

Festeja hoje, a data aniversa­
ria natalicia da gentil senhorinha
Maria José da Cunha, elemento
de destaque da nossa sociedade
e filha dileta do estimado con­

terrâneo sr. João Alcântara da
Cunha, presidente da câmara de
vereadores de Florianopolis e

chefe de trafego dos Correios
e Telegrafas do Estado.

Aniversariou -se ontem, a se­

nhorinha Celeste, filha do sr.

Olegario de Melo, funcionaria
da Estação Metereologica de
FloiÍanopolis.

enzem r1HOS H01E
o sr. Manoel Vieira

ro, [uncionario estadual.
o sr. Paulo Krapp;
o sr. Hugo Krapp.

HOIUADD5
Com a gentil senhorinha Ivete

Taulois, elemento destacado' do
nosso meio social e filha do sr.

coronel Carlos T rompowsky Tau­
lois, contratou casamento o sr,

Orlando Horta da Silva.

OUTROS PARTEm

Seguiu para Hamonia o sr.

professor Adolfo Silveira, inspetor
escolar.

CHE6Am UHS

Cei. Hipolito Boiteux
Encontra-se em Florianopolis, I

procedente de Nova Trento, onde
é prospero comerciante e prestigio­
so politico, o nosso presado con­

terrâneo sr. cel Hipolito Boiteux.

Des. Gutlherme L. jJ.bry
Plocedente de Joinvile, acha-se

desde ontem nesta capital, o sr.

dêsembargador Guilherme Luís
Abry, que veiu assumir as altas
funções de Juiz da Egrégia CÔI'
ta de Apela�ãv do Estado.

Dr. Pedro da Moura Ferro
Advogado

Rua Trajano n.

(Origina! (ta ACADEMIA BRASIDEIRA DE CIEN­
CIAS. por correspondencia. c. postal 2911, S.Paulo.)

Causa urna impressão ôca, amarela, tonta, a

definição que em geral dão do que é a «vida» . A
vida-vida humana, para resumir-dizem que é is­
to ou aquilo. Mas note-se que ninguém. do mais sa­

bio ao mais burro, ninguem evita o êrro de consi­
derar a -vida» isolada da «manutenção da vida."

Todos definem vida, ou a vida humana, como

um sôpro teorico, um beijo mole do místerio, íazen­
do que um corpo organisado se mexa, fale, se agite
emfim no mundo-Todos isolam o fenomeno da vida
da ímpaclavel resultante da propria vida, da íatalissl­
ma consequencia da fatalissima energia vital. Essa
consequencia é a solida manutenção da vida, é a

necessidade biologica de alimentar, de dar de co­

mer ao corpo vivo, maquina flagrante da vida.
Assim, vida humana é corpo humano; corpo

humano é maquina terrena; maquina terrena é ...
consumo de alirncntos.; são produtos da terra; logo,
vida é ter ra !

Se vida é terra, no sentido de manter o corpo,
como ainda não passou pela mente dos govêrnos
do mundo que toda vida humana, ou todo ser hu­

mano, ao nascer, devia e deve ser proprietario de
um pedaço de terra, que dê o alimento a essa vi­
da? Não é um absurdo, uma loucura, os govêr­
nos mais hurnanitarios do mundo, e estes são os

democrattcos, policiarem formidavelmente o bem-es­
tar de cada cidadão, dando-lhe todas as liberdades
e garantias juridicas, todos os direitos, menos... o Idireito de com o suor do seu rosto tirar do chão
onde naceu o pão, para viver na ordem natural, ou l.
divina l... II
"7 8 O" CAFE' BOM SO' NO

..JAVA
Praça 15 de Novembro

Antonio Paschoal

E' o número do telefone da

CONSTUTCRA nENDEcsn
. Rua Tiradentes N' 52:-Procum

Arnaldo Maranhão
Rua ...Joao Pinto n. 6, terreo

CAIXA POSTAL N· 45
(
PHONE 1346

TELE
. ( GRAMMA "Algodao"
FLORIANQPOLIS

SU B ..AGENTE
-

EM JOI NV! LLE:
Empresa Industrial e Agrtcota Palmital Ltda.
RUA JERONYMO COELHO N. 5 (esquina da RUA ITAjAHY)
Na quali·ciade de exclusivo Repre­

sentante de fabricantes e exportado­
res, vende os seguintes artigos, ofere­
cendo excepcionais vantag'3ns:
Tecidos GROSSOS, MEDIOS e FINOS, de seis fabricas de PARAHYBA, RIO

DE JANEIRO, S. PAULO e MINAS GERAIS

Meias da afamada marca "WALKYRIA", de S. PAU:"'O.

Atoalhados, cretones, colchas, lenços, toa,./has, roupões, etc., da EMPRESA

INDUSTRIAL GARCIA, de BLUMENAU.

Sinos, machinas agricolas e industriaes, buzinas para carretas, etc., da
EMPREZA INDUSTI<IAL GARCIA, de BLUMENAU, (Secção de Fundição).

Algodão em rama para as fiações, das seis maiores Organizações Expor.
tadorPls, de CEARA, RIO GRANDE DO NORTE, PARAIIYBA, PER­

NAMB'JCO, S. PAULO e PARANA.

Cobertores baratos e tecidos estampados, de MINAS GERAES.

Cirntos de trioot, de BRUSQUE.
Madeiras aparelhadas, de RIO DOjSUL

Cimento belga, (vara importação) Vidros belgas, (para importação)

Compra aos melhores preços:
TACOS DE COURO CRU', usados e imprestaveis para as tecelagens­

Residuos de toda a especie, de FIAÇÕES, TECELAGENS e MALHARIAS

arroz, assucar, farinha,Sacaria de aniagem e de algodão, para café,
----.--------------------.------

Jecu/a, herva-mate, etc., de PERNAMBUCO.

Couros e sólas de todos os typos e para todos os fim'" da BAHIA.

Fios simples e retorcidos, em meadas, para tecelagens e malharias, do

RIO DE JANEIRO e de MINAS GERAIS.

, .... -
...
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